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Meu caro Roberto:

E Você? Quando vem a Lisboa? Quando vem para Lisboa? Quando

se resolve passar cá algum tempo?

Eu não sei se tenho em minhas cartas anteriores repetido este

estribilho. Mas se o não fiz, devia tê-lo feito. Uma pequena estadia

aqui ser-lhe-ia útil sob todos os pontos de vista. Descanse que isto

não vem a propósito de coisa alguma, mas pelo desejo de vê-lo no

meio em que V. deve triunfar.

Respondendo à sua carta, pela sequência dos assuntos: - Sobre as

gravuras V. pode contar com elas, qualquer que seja a plataforma

que para isso encontre. Ainda não falei de novo com o Quartim

sobre o assunto, mas pode V. estar certo que aquela gente da

Batalha, embora não seja ideal, é da mais cordata que se encontra

pelos jornais. Mas precisa V. já das gravuras? Disse-lhe que era

melhor arrumar o caso quando V. cá viesse, porque assim as

coisas faziam-se duma só vez. Mas se V. necessita das gravuras

antes disso, é só dizer, que arrumarei o assunto. Quando à ideia

das novelas acho esplêndida e hei-de um dia trocar impressões na

Batalha.



Sobre os seus desenhos neste jornal, nada há de anormal. Apenas

por motivos de espaço e de assuntos inadiáveis, não têm saído

com regularidade. O Mário, porém, pensa em remediar o caso,

publicando, na medida do possível, alguns durante a semana, isto

é, no meio das semanas. A falta de tempo tem-lhe inibido também

de lhe escrever e enviar a massa. Ele pensou, para evitar esses

atrasos, em que V., de futuro, mandasse o "vale" directamente ao

adm.dor do jornal. Creio, porém, que o melhor, é ainda V. tomar

nota dos desenhos que se forem publicando e quando tiver quatro

ou cinco, remeter-me directamente o vale, que eu tratarei de o

executar, o que me é facílimo. Os desenhos, porém, deve remetê-

los ao Mário. Breve também lhe remeterei os desenhos do

Suplemento, cuja publicação, interrompida pelos motivos que V.

terá visto, vai ser no próximo nº recomeçada.

Hei-de falar por estes dias com o Anahory, para ele me dar motivos

para novas capas. E a propósito de capas... V. terá de fazer em

breve uma para um livro meu. O meu problema editorial está,

enfim, resolvido e no prelo e a caminho dele tenho nada menos de

quatro livros!!!
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Muito e muito sensibilizado pela rapidez com [que] V. atendeu

meu pedido para a empresa do C. Lima. E agora um abraço. São

duas da manhã e vou recolher ao leito, e fazer uma ligeira

excursão por um livro do Campos Monteiro, do Porto, que é um

dos meus editores. Estou fatigado. Só de noite, porém, me é

permitido escrever aos amigos. De dia - V. já sabe...

Um grande abraço

do seu

JM Ferr de Castro

Lx 27/5/925
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